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As doenças fúngicas são fatores limitantes para a produção de trigo brasileira, com a semente se 

destacando como um dos principais veículos de disseminação. O objetivo deste estudo foi quantificar 

a incidência de A. alternata e B. bicolor em sementes de trigo ‘BRS 264’ e realizar a caracterização 

micromorfológica destes fungos ocorrentes. Para tanto, um total de 25 sementes não tratadas de trigo 

‘BRS 264’ foram semeadas em cada caixa gerbox. Em seguida, as sementes foram novamente 

incubadas em BOD a 25ºC e 12 horas de luz por mais 8 dias. Em seguida foram preparadas lâminas 

semi-permanentes para posterior registro de imagens e a mensuração de estruturas dos fungos pela 

obtenção de 30 medidas de cada componente estrutural avaliada em microscópio de luz Leica 

DM500, com auxílio do programa LAS EZ 2.0. A partir disso, foi possível confirmar a presença de A. 

alternata e B. bicolor¸ os quais apresentaram 41,5 e 16,5% de incidência nas sementes aos 8 dias de 

avaliação, respectivamente. 

 

Palavras-chave: Patologia de sementes. Taxonomia de fungos. Micologia. Triticum aestivum. 

Introdução 

 As doenças são consideradas fatores limitantes para a produção de trigo no 

país (GARCIA JUNIOR et al., 2008), principalmente as acometidas por fungos (REIS 

et al., 2011). De acordo com Tanaka et al. (2008) a redução da produtividade junto 

com maiores custos de produção na cultura do trigo são fatores que podem ser 

explicados pela presença de doenças causadas por fungos, o que acarretará em um 

maior número de aplicações de fungicidas como medida de controle. 

 As sementes são consideradas um dos mais eficientes veículos de 

disseminação, sobrevivência e transmissão de diversos patógenos (GOMES et al., 

2018). As consequências da infecção dos patógenos não se limitam somente a 

perda de rendimentos, mas também a perda de vigor e potencial germinativo das 

sementes (MEDINA et al., 2009). De acordo com Reis (1987), o levantamento e a 



 

 

caracterização dos patógenos encontrados nas sementes é essencial para redução 

de prejuízos e definição de estratégias de controle para obtenção de sementes livres 

da doença e, consequentemente um bom estande inicial.  

 Portanto, dada a insuficiência das pesquisas relacionadas a patologia de 

sementes de trigo no sudeste goiano, este trabalho teve como objetivo estimar a 

incidência de fungos, realizar o isolamento e a caracterização micromorfológica dos 

fungos ocorrentes em sementes de trigo BRS ‘264’.  

Material e Métodos 

 O estudo foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia da Universidade 

Estadual de Goiás (UEG), Câmpus Ipameri, no ano de 2018. O experimento com 

análise sanitária foi conduzido em conformidade com o manual de análise sanitária 

de sementes (BRASIL, 2009). Para tanto, um total de 25 sementes não tratadas de 

trigo ‘BRS 264’ foram semeadas em cada caixa gerbox. Em seguida, as sementes 

foram novamente incubadas em BOD a 25ºC e 12 horas de luz por mais 8 dias. A 

incidência dos fungos ocorrentes nas sementes foi estimada com o auxílio de 

microscópio estereoscópio no último dia. 

 A identificação dos fungos foi realizada mediante confecção de lâminas 

semipermanentes contendo o material biológico removido diretamente da semente 

infectada, e utilizando ácido lático como meio de montagem para as lâminas das 

estruturas fúngicas encontradas. Para caracterização micromorfológica dos fungos, 

foi realizado o registro de imagens e a mensuração de suas estruturas pela 

obtenção de 30 medidas de cada componente no microscópio de luz Leica DM500, 

com auxílio do programa LAS EZ 2.0 (100x).  

Resultados e Discussão 

 Para a Alternaria, os conídios obtidos a partir da semente apresentaram 

dimensões para comprimento e largura de, respectivamente, 20,0 – 33,0 x 6,9 – 12,0 

μm (24,7 x 9,1 μm) e bico de 3,7 – 7,4 μm (5,5 μm). As medidas obtidas a partir dos 

conídios encontrados na superfície das sementes de trigo do presente estudo, 

indicaram a espécie tratar-se de A. alternata, uma vez que estas se encontraram em 

faixas de medidas já reportadas por outros autores: 19,7 – 45,4 x 5,0 – 18,0 µm para 

comprimento e largura, respectivamente, e 2,5 – 11,9 µm para o bico (CARVALHO 



 

 

et al., 2008; VASCONCELOS et al., 2014). De forma oposta, apesar da possibilidade 

de se encontrar em sementes e folhas de trigo a espécie A. triticina, os resultados 

encontrados para conídios desta espécie (15,0 – 92,0 x 7,0 – 35,0 µm) evidenciam 

dimensões muito maiores às do presente trabalho (KHUDHAIR et al., 2014).  

 Quanto ao Bipolaris, foram obtidos conídios com dimensões de 54,0 – 74,0 x 

13,0 – 16,0 μm (62,0 x 14,6 μm) para, respectivamente, comprimento e largura. 

Dimensões de conídios de B. bicolor ocorrentes em sementes de trigo (40,0 – 78,0 x 

12,1 – 17,3 µm) reportadas por Morejon et al. (2006) foram muito similares às 

dimensões encontradas para o fungo Bipolaris encontrado nas sementes ‘BRS 264’, 

bem como dimensões (49,6 – 65,7 x 14,3 – 18,5 µm) publicadas para B. bicolor 

ocorrentes em sementes de sorgo (CARVALHO et al., 2014). Outra espécie 

ocorrente em sementes de trigo é B. sorokiniana, no entanto, as dimensões 

reportadas (68,0 – 99,0 x 17,0 – 24,0 µm) pelo manual de análise sanitária de 

sementes (BRASIL, 2009) são superiores às encontradas no estudo. De forma 

análoga, Ünal et al. (2011) encontrou em folhas de sorgo, conídios de B. spicifera 

com dimensões de 20,0 – 31,0 x 7,5 – 12,5 µm e, devido às dimensões encontradas 

serem inferiores, a possibilidade de se considerar B. spicifera foi refutada.  

 Em relação à incidência, A. alternata se mostrou presente em 41,5% das 

sementes. De forma similar, Danelli et al. (2012) encontrou para 45 diferentes 

cultivares um percentual médio de sementes infectadas com A. alternata de 42,8%. 

Já para B. bicolor, o percentual de incidência foi menor (16,5%), corroborando com 

os estudos realizados por Tanaka et al. (2008), o qual encontrou um percentual 

máximo de incidência de Bipolaris spp. de 4,3% em sementes de trigo. Na análise 

sanitária de semente foi obter-se 3 isolados de B. bicolor (F-22-01, F-22-02 e F-22-

03) e 2 isolados de A. alternata (F-22-06 e F-22-07). 

Considerações Finais 

 Foi possível perceber a presença de A. alternata e B. bicolor em sementes de 

trigo cv. ‘BRS 264’ mediante análise micromorfológica de estrutura reprodutiva. 

 A. alternata ocorreu em maior percentual de incidência quando comparada 

com B. bicolor. 
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